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Completar dez anos de existên-
cia é um marco para qualquer
veículo de imprensa em um
país onde o hábito de leitura
ainda deixa muito a desejar.

Mais ainda quando se trata de uma mídia
especializada em uma área tão complexa
quanto a do setor petrolífero, petroquímico
e de energias alternativas.

Mas o que dá um sabor especial a estes
dez anos de atuação da revista TN Petróleo
é o fato de ter sido a década em que este
setor apresentou seu maior desenvolvi-
mento. Tivemos o prazer de noticiar os pri-
meiros passos da indústria petrolífera após
a quebra do monopólio, a ruptura de pa-
radigmas, a entrada
contínua dos investi-
mentos estrangeiros,
a retomada do setor
naval, a busca de qua-
lificação e compe-
titividade da indústria
brasileira, a diversifi-
cação de nossa matriz
energética, a evolução
das tecnologias e a descoberta de imensas
reservas de petróleo e gás natural que
posicionaram a Petrobras como a quarta
maior reserva entre as grandes empresas
petrolíferas com ações em bolsa.

Tudo isso, mostrado, neste número e
em suas 59 edições anteriores, vem aju-
dando o país a reencontrar o caminho do
crescimento econômico e do desenvolvi-
mento sustentável. Presenciamos e noti-
ciamos o processo de consolidação da ca-
deia produtiva de petróleo no Brasil, que
vem tendo uma participação cada vez
maior nos grandes projetos que estão
reescrevendo a história da indústria pe-
trolífera no Brasil.

Como o da plataforma de Mexilhão, a
maior unidade fixa de produção marítima
do país, que vai colocar em produção a
maior reserva de gás natural já comprova-
da no país, na espetacular Bacia de Santos.
Ela vai dar suporte ainda ao início da pro-
dução do gigantesco campo de Tupi, na
área do pré-sal, cujas reservas estimadas
são de 5 a 8 bilhões de barris de óleo
equivalente.

Responsável pelas maiores descober-
tas da história do país (e do mundo, nas
últimas décadas), realizadas nos últimos
dez meses, o pré-sal já começou a ser
desenvolvido de forma pioneira pela

Petrobras. Terá sua primeira produção ainda
este ano, em setembro, por meio de um
poço interligado à plataforma P-34, no cam-
po de Jubarte, na Bacia de Campos, mas
na costa do Espírito Santo.

A produção pioneira será concretiza-
da pelo FPSO que passou por uma refor-
ma para poder produzir óleo mais pesado,
depois de ter sido o centro das atenções
do mundo, quando adernou no campo de
Barracuda e Caratinga, onde operava na
Bacia de Campos, em outubro de 2002,
um ano e sete meses após do trágico aci-
dente com a P-36, no campo de Roncador,
na mesma bacia, que fez a plataforma afun-
dar e provocou 11 mortes.

Enfim, houve bons e maus momentos
nestes dez anos. Mas a recente greve dos
petroleiros, que durante 48 horas colocou
em polvorosa a maior bacia produtora do
país – a de Campos, que respondeu por
77% da produção nacional de petróleo e
gás em junho – mostrou que o setor ama-
dureceu. Não houve nenhuma crise no
abastecimento assim como nunca faltou
gás à TN Petróleo pare seguir adiante, as-
sim como a indústria brasileira e o país
buscaram novas energias para crescer.

Maior prova disso é o reaquecimento
do setor naval, que tem hoje uma carteira
histórica de empreendimentos, por conta
da cadeia de petróleo e gás. Por ironia do
destino, os altos preços do petróleo e a
dependência externa do gás natural aca-
baram por ser o combustível da diversifi-
cação energética: os biocombustíveis avan-
çam e atraem olhares de todo o mundo, e
o álcool mostra sua força, tornando-se o
principal combustível automotivo do país.

Todos este fatores colocaram o Brasil e
a Petrobras no centro das atenções na World
Petroleum Conference (WPC 2008) reali-
zada em Madri, na Espanha. E mais uma vez,
nossa revista foi conferir a presença brasi-
leira em um evento internacional.

O destaque que a Petrobras, a indústria
brasileira – e o país como um todo – vem
conquistando no cenário mundial de ener-
gia será, com certeza, um dos grandes te-
mas do futuro nestas páginas. Portanto, va-
mos adiante, pois o desafio continua.
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